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SANEANTES

A 16ª edição do Seminário & Expo
Household & Auto Care acontecerá nos
dias 5 e 6 de maio em formato híbrido:
presencial e on-line. O evento tem o
apoio institucional do CRQ-IV e de
outras importantes entidades do setor,
como a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária e a Associação Brasileira
das Inds. de Prods. de Higiene, Limpe-
za e Saneantes de Uso Doméstico e de
Uso Profissional.

A modalidade híbrida deverá facilitar
uma participação maior do público espe-
cializado, já que o encontro será transmi-
tido ao vivo pelo YouTube. A taxa de ins-
crição é de R$ 600,00 e pode ser feita
pelo site https://is.gd/house_care.

Patrocinadores e expositores terão,
além das “Mesas de Negócios” no even-
to presencial, uma “Sala Virtual” onde
poderão atender os profissionais inscri-
tos de todo o Brasil e países vizinhos.

A parte presencial do encontro ocor-
rerá no Hotel Matsubara, na capital pau-
lista, e contemplará uma sala de semi-
nário e um salão com “Mesas de Negó-
cios” envolvendo os principais fornece-
dores de matérias-primas, insumos, fra-
grâncias e tecnologias do setor.

A entrada para o evento, que funcio-
nará das 10h às 20h, será restrita aos

inscritos no seminário, além de convi-
dados da administração e dos patroci-
nadores/expositores. O seminário trará
novidades e atualizações para os pro-
fissionais formuladores, químicos, téc-
nicos e de Pesquisa & Desenvolvimen-
to, além de atualização para o pessoal
de marketing envolvido no processo do
segmento de household & auto care.

Tradicional evento do setor será
promovido de forma híbrida

Divulgação

DÚVIDAS – Quem se inscrever no semi-
nário poderá ter uma consultoria com
profissionais do Comitê Técnico do
evento. Para participar, o inscrito pre-
cisará enviar um e-mail para eventos@
revistahec.com.br. Na sequência, a or-
ganização do evento fará o agendamen-
to para que um especialista forneça as
respostas.
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ANUIDADES

Profissionais e microempresas que
optarem por fazer até o dia 28 de feve-
reiro o recolhimento da anuidade deste
ano terão um desconto de 10%. Para as
demais pessoas jurídicas, a redução para
o pagamento à vista até a mesma data
será de 3%. De acordo com a Gerência
Financeira do CRQ-IV, no mês de janei-
ro, 23% do total de profissionais e em-
presas registrados na entidade aprovei-
taram os descontos de 20%, concedido
a pessoas físicas e também às microem-
presas, e de 5%, oferecido às outras pes-
soas jurídicas. 

Profissionais maiores de 65 anos e
que continuam na ativa têm direito a
descontos diferenciados quando reco-
lhem a anuidade em cota única. Em ja-
neiro, a redução foi de 40%, enquanto
que, neste mês, o desconto será de 30%.
Já em março, o percentual será de 20%.

Quem não recebeu o boleto para pa-
gamento pelos Correios poderá emitir a
segunda via no site www.crq4.org.br ou
solicitá-la pelo e-mail tesouraria@
crq4.org.br. O prazo final para paga-
mento da anuidade é 31 de março, mês
no qual não serão concedidos descon-

tos a profissionais (excetuando-se aque-
les que têm mais de 65 anos de idade,
conforme já citado) e empresas.

Os valores para o exercício de 2021
foram fixados pela Resolução Normati-
va nº 292, de 23 de outubro, do Conse-
lho Federal de Química (CFQ), que de-
cidiu não aplicar qualquer reajuste àque-
les praticados em 2020. A decisão foi
tomada em decorrência dos reflexos so-
cioeconômicos da pandemia de Covid-
19. Acesse https://is.gd/anuidade_2021
para ler a íntegra do documento.

REAJUSTE – As anuidades são reajusta-
das anualmente com base no Índice
Nacional de Preços ao Consumidor,
conforme prevê o § 1º do artigo 6º da
Lei nº 12.514/2011. No entanto, com a
não aplicação do reajuste, os valores a
serem recolhidos permaneceram neste
ano em R$ 540,00 (profissionais de
Nível Superior); R$ 266,00 (Nível
Médio); e R$ 190,00 (Auxiliares e Pro-
visionados).

As microempresas e as empresas de
pequeno porte têm as anuidades defi-
nidas pelas respectivas receitas brutas,

segundo prevê o art. 3º, I e II, da Lei
Complementar nº 123/06. O valor a ser
recolhido pelas microempresas com
receita anual de até R$ 360 mil será de
R$ 750,00. Para as empresas de peque-
no porte com receita bruta anual supe-
rior a R$ 360 mil e igual ou inferior a
R$ 4,8 milhões, a taxa será de R$
1.540,00.

Já as anuidades das demais empresas
são baseadas em seus capitais sociais,
conforme segue: até R$ 50 mil, R$
774,00; até R$ 200 mil, R$ 1.551,00;
até R$ 500 mil, R$ 2.328,00; até R$ 1
milhão, R$ 3.100,00; até R$ 2 milhões,
R$ 3.877,00; até R$ 10 milhões, R$
4.653,00; e acima de R$ 10 milhões de
capital social, R$ 6.192,00.

O pagamento das anuidades é obri-
gatório. O não recolhimento sujeita o
profissional ao pagamento de juros e
multas. Além desses acréscimos, as em-
presas devedoras não terão renovada a
Anotação de Responsabilidade Técnica,
certidão que atesta sua regularidade no
Conselho e que pode ser exigida por
outros órgãos públicos para participação
em processos licitatórios.

Pagamento até 28/02 dá desconto
para empresas e profissionais

Pixabay
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LITERATURA

Um conjunto de 60 experimentações com foco no ensino
de Química, com uma gama de atividades que abrange des-
de a educação básica até cursos de nível superior, é apresen-
tado no livro Atividade Experimental Problematizada
(AEP), escrito pelo professor André Luís Silva da Silva, da
Universidade Federal do Pampa (RS), em coautoria com o
pesquisador Pablo Andrei Nogara, da Universidade Federal
de Santa Maria (RS).

As atividades são desenvolvidas a partir de um problema
proposto, sendo que a busca por uma solução é feita articu-
lando-se um objetivo experimental com diretrizes metodo-
lógicas.

Editado pela Appris, o livro pode ser adquirido no site da
editora (https://is.gd/60_aeps) por R$ 57,00 mais o custo do
frete (versão impressa) ou R$ 25,00 (digital).

Livros destacam o uso do gás natural
e 60 experimentos para sala de aula

Dois exemplares do livro “Atividade Experimental Problematizada (AEP)” serão sorteados entre profissionais e
estudantes em situação regular no CRQ-IV. Para concorrer, envie um e-mail para sorteio.crq4@gmail.com

incluindo no corpo da mensagem nome completo, CPF e endereço residencial. No campo “Assunto”, escreva
“Sorteio”, seguido das palavras “Atividade Experimental”. O sorteio ocorrerá no dia 5 de março, sendo os
nomes dos contemplados divulgados no site e nas redes sociais do Conselho. O outro livro divulgado nesta
edição, que trata do uso do gás natural, poderá ser baixado gratuitamente no endereço indicado no texto.

As possibilidades de aumento do uso do gás natural no
Brasil e se esse combustível é um caminho sustentável em
termos de energia são algumas das questões levantadas pelo
livro Oportunidades e Desafios do Gás Natural e do Gás
Natural Liquefeito (GNL) no Brasil.

Escrito por Edmilson Moutinho dos Santos, professor do
Instituto de Energia e Ambiente da USP, em coautoria com
as pesquisadoras Drielli Peyerl e Anna Luisa Abreu Netto, o
livro é uma iniciativa do Fapesp Shell Research Centre for
Gas Innovation (RCGI), um centro para estudos do uso sus-
tentável do gás natural, patrocinado pela Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São Paulo e a Shell.

Com versões em português e inglês, a obra pode ser bai-
xada gratuitamente a partir da página www.rcgi.poli.usp.br/
pt-br/books/.
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GESTÃO

Empreendedores que possuem micro
e pequenas empresas poderão participar
do Programa Enfrentar – 5 ações para
combater a crise, oferecido gratuita-
mente pelo Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae).
A capacitação tem como objetivo dar
suporte aos empresários e ajudá-los a
superar, entre outros, os desafios impos-
tos pela pandemia de Covid-19.

O treinamento será realizado por
meio de encontros on-line e mentorias
individuais, pela plataforma Teams,
com auxílio do time de especialistas do
Sebrae. Serão apresentadas e discuti-
das com os participantes as principais
técnicas e ferramentas de gestão – como
planilha de fluxo de caixa e controle
de estoque, quadro de análise SWOT
(ferramenta de análise estratégica), en-
tre outros – que mais se adequam ao
cenário atual, alternativas para redução

de custos, estratégias de crescimento e
outros conteúdos que possam ajudar na
gestão dessas empresas.

Os cinco encontros virtuais, com car-
ga horária total de 10h, seguirão os ei-
xos temáticos a seguir, voltados direta-
mente para solucionar as principais di-
ficuldades dos empresários em momen-
tos de maior instabilidade econômica:

INOVAÇÃO NAS VENDAS
Apresentação de estratégias que a em-
presa pode adotar para continuar ven-
dendo e se relacionando com o cliente.

O CRÉDITO CERTO
PARA SEU NEGÓCIO

Cálculo da necessidade real de capital
e as principais linhas de crédito.

NEGOCIAÇÃO
Técnicas utilizadas para a obtenção dos

Programa ajuda micro e pequenos
empresários a enfrentar a crise

Gratuito, treinamento on-line apresentará técnicas de gestão para o cenário atual
Divulgação

melhores resultados para a empresa.

PROTEÇÃO DE CAIXA
Análise da situação financeira e avali-
ação do nível de endividamento da em-
presa.

PLANEJAMENTO
TRABALHISTA

Apresentação dos aspectos trabalhistas
e decisões governamentais que podem
beneficiar o negócio.

Durante o mês de março serão dis-
ponibilizadas quatro turmas com início
nos dias 8, 15, 22 e 29. Terá direito a
certificado quem cumprir 75% da car-
ga horária.

Para mais informações sobre os con-
teúdos, outras datas e links para inscri-
ção, acesse o site do Programa Enfren-
tar em https://is.gd/sebrae_enfrentar.
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INDÚSTRIA

Os principais índices que medem o
desempenho da indústria química cres-
ceram em 2020 na comparação com o
ano anterior. A produção teve aumento
de 0,12%, as vendas internas subiram
1,71% e a demanda, medida pelo Con-
sumo Aparente Nacional (CAN), resul-
tado da soma da produção mais impor-
tação excetuando-se as exportações,
cresceu 10,9% segundo levantamento
da Associação Brasileira da Indústria
Química (Abiquim). Já a utilização da
capacidade instalada ficou em 72%,
dois pontos acima do patamar do ano
anterior, mas ainda revelando uma oci-
osidade elevada, de 28%.

No entanto, preocupa o setor o cres-
cimento das importações que, em volu-
me, aumentaram 17,9% na comparação
com 2019, enquanto os produtos impor-
tados passaram a ocupar 46% da deman-
da interna. Em 2006, as importações ti-
nham peso de 21% sobre o volume de
demanda interna e, no início da série,
em 1990, de apenas 7%. Já o volume de
exportações recuou 15,8% em 2020.
“Isso evidencia a prioridade que foi dada

ao atendimento do mercado interno du-
rante o período de turbulência por conta
da pandemia”, explica a diretora de Eco-
nomia e Estatística da Abiquim, Fátima
Giovanna Coviello Ferreira.

Segundo ela, apesar de um segun-
do trimestre cheio de incertezas, a es-
sencialidade dos produtos químicos na
prevenção e no combate à Covid-19
possibilitou uma rápida retomada das
atividades, com destaque para produ-
tos utilizados no tratamento de água, de
limpeza, sanitizantes, gases medicinais,
descartáveis hospitalares, embalagens
de alimentos, detergentes, desinfetan-
tes, medicamentos, entre outros.

No segundo semestre, o destaque foi
o crescimento da demanda, que ocorre
tradicionalmente entre os meses de ju-
lho e outubro, para os químicos de uso
industrial (presentes na base de diver-
sas cadeias industriais), em razão das
encomendas de Natal e do período de
verão, que eleva a procura por descar-
táveis e outros itens, além do impacto
de recomposição geral de estoques em
diversas cadeias. Como resultado, no

quarto trimestre de 2020, a produção
subiu 11,01% em relação ao mesmo
período de 2019. Em igual período de
comparação, as vendas internas cresce-
ram 16%, enquanto o CAN teve alta de
10,6%. “A continuidade desse movi-
mento de melhoria no curto prazo de-
penderá do impacto da segunda onda
da Covid-19, que já afeta todo o mun-
do, e da velocidade da vacinação para
a população”, avalia a executiva.

Em relação aos preços, o índice fe-
chou o ano com alta nominal de
40,37%. Descontados os efeitos da in-
flação, os preços médios reais do seg-
mento de produtos químicos de uso in-
dustrial subiram 18% em 2020, recu-
perando as perdas de 18,1% do ano
anterior. Se for utilizado o dólar como
deflator, os preços reais subiram 4,7%
em 2020, mas sem recuperar o que ha-
via sido perdido no ano anterior, oca-
sião em que houve queda de 17%.

“Os preços no mercado interno
acompanham as oscilações e flutuações
ocorridas no mercado internacional,
especialmente pela característica do
Brasil não ser ‘formador de preços’,
mas ‘tomador’. O mercado doméstico
de produtos químicos possui relação
estreita e é fortemente impactado pelo
comportamento da cotação do barril de
petróleo e do gás natural e, consequen-
temente, da nafta petroquímica e outras
matérias-primas básicas do setor, o que
justifica a flutuação recente. Em abril
do ano passado, a nafta petroquímica
estava custando US$ 136 a tonelada na
Europa, chegando a US$ 428 em de-
zembro”, compara Fátima.

Com informações
da Abiquim

Produção e demanda dos produtos
crescem em 2020, diz Abiquim

Capacidade instalada subiu dois pontos; já as importações avançaram 17,9%

Importações passaram de 7% em 1990 para 17,9% no ano passado, adverte Fátima Ferreira, da Abiquim

Divulgação
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INDÚSTRIA

De acordo com estimativas da As-
sociação Brasileira das Indústrias de
Produtos de Higiene, Limpeza e Sane-
antes de Uso Doméstico e de Uso Pro-
fissional (Abipla), a produção das in-
dústrias do setor pode crescer ao redor
de 3% em 2021. “Ainda existe uma boa
demanda por produtos de limpeza, até
por conta da pandemia, mas temos que
avaliar qual será o real impacto do fim
do auxílio emergencial [bônus conce-
dido pelo governo federal às camadas
mais pobres da população durante a
pandemia] nos números”, diz Paulo
Engler, diretor-executivo da entidade.

O setor, que fechou 2020 com vo-
lume de produção estável em relação a
2019, vem crescendo acima do Produ-
to Interno Bruto (PIB) há alguns anos
e a pandemia, apesar de ter provocado
uma demanda maior por produtos de
desinfecção, exigiu que as indústrias
tivessem que adaptar, rapidamente, suas
estratégias para garantir acesso da po-
pulação a itens de limpeza.

A volatilidade, porém, foi um desa-
fio que a indústria teve de enfrentar. Se
de janeiro a julho registrou-se um cres-
cimento de 5,9% em relação ao mesmo
período de 2019, a produção caiu brus-
camente no segundo semestre, fazen-
do com que o volume encerrasse o ano
em estabilidade.

“A queda coincide com a diminui-
ção do auxílio emergencial”, explica
Engler, lembrando que, mesmo com a
baixa no segundo semestre, o setor fe-
chou com números melhores que os da
indústria em geral, que caiu 4,5%, se-
gundo dados oficiais do governo.

O executivo acredita que, em 2021,
o mercado, que fatura anualmente mais
de R$ 26 bilhões, deverá receber lan-
çamentos de diversos segmentos, como
limpeza perfumada, detergentes para
roupas, amaciantes e produtos multiu-
so. “Alguns lançamentos acabaram sen-
do diferidos, por conta da pandemia,
mas já notamos que as indústrias vêm
se estruturando para colocar novos pro-
dutos no mercado em breve, o que co-
laborará para a manutenção dos níveis

Fabricantes de produtos de limpeza
projetam crescimento de 3% em 2021
Estimativa, que inclui o lançamento de produtos, ajudará na manutenção de empregos

de empregos diretos na área fabril, que
tem hoje em torno de 58 mil pessoas
com carteira assinada”, estima Engler.

SAÚDE – O diretor da Abipla destaca
ainda que os produtos de desinfecção
de ambientes podem continuar com boa
demanda e reforça que a população
deverá manter os cuidados na preven-
ção ao novo coronavírus, mesmo com
a chegada da vacina.

A opinião é corroborada pelo geren-
te de Produtos de Higiene, Perfumes,
Cosméticos e Saneantes da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa),
Itamar de Falco Junior. “Como a imuni-
zação ainda vai levar um tempo para be-
neficiar todos os brasileiros, a manuten-
ção dos cuidados que tivemos até aqui é
fundamental. Continuar promovendo as
ações de limpeza e desinfecção das su-
perfícies e a prática de antissepsia das
mãos ajudará a manter a saúde de cada
um”, alerta o gerente da Anvisa.

Com informações
da AbiplaEngler: setor deverá lançar vários produtos este ano

Divulgação
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BALANÇO

Os indicadores de resultados obti-
dos pelo Conselho no exercício de 2020
configuram um quadro permeado pe-
los impactos decorrentes da pandemia
de Covid-19. A fiscalização de profis-
sionais e empresas da área química (ati-
vidade-fim do CRQ-IV), por exemplo,
foi afetada de forma expressiva, tendo
sido temporariamente interrompida por
medida de segurança.

Os demais setores do Conselho tam-
bém reorganizaram suas atividades,
adaptando-as à nova realidade, marca-
da pela obediência às medidas gover-
namentais de proteção sanitária, inclu-
indo adoção do sistema de home office
e uma digitalização ainda mais ampla
de processos diversos, com foco nos
atendimentos prestados a pessoas físi-
cas e jurídicas, a exemplo das emissões
de registro profissional e de certidões.

FISCALIZAÇÃO – Em 2020, o corpo de
28 fiscais do CRQ-IV (sendo 14 com
atuação na Capital e Região Metropoli-
tana e os demais no Interior e Litoral)
realizou um total de 8.327 vistorias, uma
queda de 55,2% em relação ao exercí-
cio de 2019, quando ocorreram 18.601.
Após uma paralisação temporária para
atender a decretos estaduais que tinham
como objetivo evitar a proliferação do
novo coronavírus – quando os agentes
fiscais concentraram seus esforços na
atualização cadastral de profissionais e
empresas –, os trabalhos da Fiscaliza-
ção foram retomados gradualmente em
esquema de plantão e com apoio do cor-
po administrativo do setor.

Foram recebidas e apuradas diver-
sas denúncias, muitas delas relaciona-
das à falsificação de produtos, como
álcool gel 70%, e à instalação de túneis

ou cabines de desinfecção de pessoas,
que não possuem eficácia cientifica-
mente comprovada contra o novo co-
ronavírus, além de trazerem riscos à
saúde. Com relação aos túneis, o setor,

em conjunto com as Comissões Técni-
cas do CRQ-IV, além do apoio de enti-
dades externas e lideranças políticas,
desenvolveu e segue fazendo um inten-
so trabalho no sentido de conscientizar

Pandemia de coronavírus impactou
as atividades do Conselho em 2020
Contudo, entidade criou mecanismos para otimizar os recursos e o atendimento

▲

Gráfico 1

Gráfico 2
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BALANÇO

as autoridades públicas quanto à inefi-
cácia desses dispositivos.

No total, foram emitidos 429 autos
de infração a pessoas físicas (na maio-
ria dos casos, por falta de registro pro-
fissional) e 1.127 foram direcionados a
empresas que, muitas vezes, não tinham
registro no Conselho ou não comuni-
caram a entidade a respeito da substi-
tuição do Responsável Técnico (veja
nos gráficos 1 e 2 as especificações de
cada tipo de infração). Em relação ao
exercício anterior, esses números repre-
sentam queda de 54,7% no caso das
pessoas físicas e de 15,8% quanto às
pessoas jurídicas.

Mantendo a diretriz orientativa do
trabalho, a Fiscalização promoveu 15
cursos gratuitos com o tema Enten-
dendo a Responsabilidade Técnica,
que faz uma apresentação geral das im-
plicações da função. Destes, cinco fo-
ram presenciais (de janeiro a março,
antes da decretação da pandemia) e os
outros 10 virtuais, no período de ju-
nho a novembro. Ao todo, 836 profis-
sionais participaram desses cursos.
Veja no gráfico 3 um balanço dos ou-
tros treinamentos promovidos.

No exercício de 2020, a Fiscalização
passou por uma reestruturação. Como
parte dos esforços para otimizar os re-
cursos públicos arrecadados e tendo em
vista as oportunidades oferecidas pelo
desenvolvimento tecnológico proporcio-
nado pela Internet, o setor propôs e a
direção do Conselho decidiu encerrar as
atividades dos escritórios do Litoral e
Interior, o que foi concretizado em ou-
tubro. Tal decisão foi motivada também
pela baixa procura por parte de profissi-
onais e representantes de empresas, que
vinham demonstrando preferência cres-
cente pelos serviços oferecidos pelo site
do Conselho.

PLENÁRIO – Foram realizadas 31 sessões
plenárias ao longo de 2020, sendo 11
presenciais e 20 virtuais. Estas foram
implantadas em abril para respeitar o
distanciamento imposto pela pandemia

de Covid-19 e preservar o atendimento
à sociedade na demanda de solicitações
de registros e outros serviços.

O Plenário do CRQ-IV analisou
9.180 processos de profissionais e
5.824 de empresas, totalizando 15.004
processos durante o ano. Em relação a
2019, houve diminuição de 29,7% nas
demandas de profissionais e redução de
2,4% naquelas feitas por empresas.

Ao todo (veja tabela 1), foram conce-
didos 3.656 registros – entre provisórios
e definitivos – para profissionais, o que
representou uma redução de 26,1%, pos-
sivelmente causada pela pandemia, em
relação ao exercício anterior, quando hou-
ve a concessão de 4.949 registros. No
caso das empresas, o total de registros
emitidos foi de 996, 4,1% a menos que

os 1.039 contabilizados em 2019.
Já o total de correspondências ex-

pedidas pela Secretaria do Conselho
caiu de 36.789, em 2019, para 35.879
no ano passado.

ATENDIMENTO – No período de abril a
junho, as modalidades presencial e tele-
fônica de atendimento foram suspensas
em razão das medidas de prevenção à
Covid-19. Os trabalhos do setor foram
mantidos em sistema de home office,
com os atendimentos sendo realizados
por e-mail e também pelo site do Con-
selho. A digitalização dos processos, em
curso nos últimos anos, foi intensifica-
da para atender a demandas de profissi-
onais e empresas, a exemplo de proce-
dimentos para registro no Conselho.

▲

▲

Gráfico 3

Tabela 1
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BALANÇO

A central telefônica foi reativada em
junho. Já no mês seguinte, foi implan-
tado um sistema de agendamento para
a retomada dos atendimentos presenci-
ais. Além disso, a partir de setembro,
foi implementado – inicialmente para
empresas – o sistema MeuCRQSP
(www.crq4. org.br/meucrqsp), que per-
mite o envio de solicitações de servi-
ços diversos, tais como atualização ca-
dastral e comunicado de baixa de Res-
ponsabilidade Técnica diretamente pelo
site. De setembro a dezembro, foram
recebidas 1.342 solicitações por esse
sistema. Em janeiro deste ano, esse ser-
viço eletrônico também foi disponibi-
lizado para os profissionais.

O balanço das atividades do setor
aponta um total de 118 mil atendimen-
tos realizados, sendo que, destes,
98.805 (83,7%) foram feitos por e-mail,
16.798 (14,2%) por telefone e 2.397
(2,03%) presenciais. No comparativo
com 2019, houve crescimento do índi-
ce de demandas atendidas por e-mail
(73,4%) e diminuição no de atendimen-
tos telefônicos (-22,4%) e na modali-
dade presencial (-61,6%).

Também como decorrência da pan-
demia, houve queda nos totais de pro-
cessos abertos: -14,6% de pessoas físi-
cas e -5,2% de empresas.

COMUNICAÇÃO – O site e as redes so-
ciais do Conselho foram ferramentas

Sistema MeuCRQSP foi implementado em 2020 para empresas; hoje, também está disponível para profissionais

importantes para a divulgação das mu-
danças administrativas e operacionais
adotadas pela entidade durante a pan-
demia, tais como a implementação do
sistema MeuCRQSP e orientações
sobre o envio de documentos digitali-
zados por e-mail.

No decorrer do ano, foram publica-
das 194 notas/reportagens na seção
“Noticiário” do site, uma média de 16
notas/mês, e atualizadas todas as pági-
nas com informações sobre registros e
outros serviços.

Os perfis do Conselho nas redes
sociais apresentavam, no final de 2020,
os seguintes números de seguidores:
12.411, no Facebook; 4.255, no Insta-
gram; e 1.107, no Twitter. Todos esses
dados superaram os registrados em
2019, quando foram contabilizados,
respectivamente, 11.748, 2.509 e 1.056
seguidores.

Já o canal da entidade no YouTube
terminou o ano com 1.853 inscritos
(eram 415 em 2019). Esse crescimento
foi proporcionado principalmente pe-
las lives e cursos promovidos pelas
Comissões Técnicas do Conselho. Ao
longo de 2020, foram publicados 36
vídeos – 15 deles relacionados a even-
tos ao vivo transmitidos pela platafor-
ma. Além disso, em novembro, foi cri-
ado um perfil no LinkedIn, que conta-
bilizava 31 seguidores e 22 notas pu-
blicadas até o dia 10 de dezembro.

JURÍDICO – No período de março a ju-
nho, os atendimentos de demandas ju-
diciais foram feitos exclusivamente por
e-mail e telefone. Após esse período,
os trabalhos presenciais foram retoma-
dos gradualmente.

Em paralelo, o Departamento Jurí-
dico elaborou, em conjunto com a Ge-
rência de Recursos Humanos, diversas
portarias visando adequar a gestão do
CRQ-IV às novas regras estabelecidas
pelas autoridades públicas para o tra-
balho presencial, garantindo a seguran-
ça dos funcionários e do público.

As restrições impostas pela pande-
mia também impactaram a participação
do Conselho em mutirões de concilia-
ção promovidos pelo Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Região. No decorrer
do exercício, foram realizadas audiên-
cias virtuais com profissionais e repre-
sentantes de empresas das cidades de
Araraquara, Jundiaí e São Paulo, ten-
do sido efetivados acordos em 24 dos
30 processos pautados.

O setor encerrou o ano contabilizan-
do 7.268 processos em andamento, dos
quais 895 começaram a tramitar em
2020. No mesmo exercício, foram con-
cluídas 880 ações.

Entre os serviços prestados pela Ge-
rência Jurídica, cabe ressaltar também a
assessoria oferecida para pessoas físicas
e jurídicas registradas no CRQ-IV em
demandas envolvendo outros órgãos de
classe, sobretudo o Conselho Regional
de Engenharia e Agronomia (Crea-SP).
A assessoria visa preservar a legalidade
do registro pacífico dos interessados
abordados. No ano passado, 41 empre-
sas e 9 profissionais procuraram a enti-
dade para registrar reclamações contra
o Crea-SP, que lhes estava impondo au-
tuações, em afronta às legislações que
garantem o registro nos CRQs.

PORTAL – Todos os dados relativos à
prestação de contas de 2020 e de anos
anteriores podem ser consultados no
Portal da Transparência do Conselho,
em https://is.gd/crq_transparencia.

▲
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VALORIZAÇÃO

O Químico Industrial Matheus Vi-
eira, membro da Comissão Técnica de
Cosméticos do CRQ-IV, participou da
websérie Virei Químico! E agora?, do
Conselho Federal de Química (CFQ).
O vídeo pode ser conferido na versão
on-line deste Informativo e também no
canal do CFQ no YouTube.

Responsável Técnico pela empresa
Melk Cosméticos, de Taboão da Serra,
Vieira pontuou momentos de sua traje-
tória profissional, ressaltando possibi-
lidades de atuação dos profissionais da
Química no setor cosmético, com foco
no processo produtivo.

Este foi o 15º episódio da websérie,
que tem como objetivo mostrar aos es-
tudantes universitários e do Ensino
Médio as diversas possibilidades de
carreira na área química do ponto de
vista de quem já vive o cotidiano da
profissão.

ÁGUA – Outro profissional já entrevis-
tado pelo CFQ para o mesmo projeto é
o Tecnólogo em Meio Ambiente Ale-
xandre Captian, proprietário da empre-
sa Misque Industrial, de São Bernardo

Transmitida pelo canal do Conse-
lho no YouTube no dia 11 de feverei-
ro, a live Engenharia Cosmética 4.0
abriu o calendário de eventos on-line

Profissionais de São Paulo são
destaques de websérie do CFQ

YouTube

do Campo, que desenvolve sistemas de
tratamento de água e de esgoto. As gra-
vações foram feitas em dezembro, mas
a data de lançamento do episódio ain-
da não foi definida.

Live no YouTube inaugura
calendário de eventos on-line

do CRQ-IV em 2021. Assistido por
120 pessoas, o evento virtual abordou
tendências para o desenvolvimento de
produtos no setor cosmético, com ên-

fase em tecnologias e no papel do
Químico nesse cenário.

Os palestrantes foram o Químico
Industrial Matheus Vieira, membro da
Comissão Técnica de Cosméticos do
Conselho, e o Químico Celso Martins
Júnior, pós-graduado em Cosmetolo-
gia com extensão em Tricologia.

Entre outros pontos discutidos du-
rante o evento, Martins ressaltou os
quatro pilares da Engenharia Cosméti-
ca 4.0: Qualidade, Velocidade, Susten-
tabilidade e Inovação. O vídeo está dis-
ponível no canal do CRQ-IV no You-
Tube (https://is.gd/eng_cosmetica).

Mais duas lives, uma sobre logís-
tica reversa no setor cosmético e ou-
tra com foco nos riscos da bactéria Le-
gionella, estão previstas, respectiva-
mente, para os meses de março e abril.
Confira a programação na página
www.crq4.org.br/eventos.

CRQ-IV
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CORONAVÍRUS

Muito tem se falado sobre o Insu-
mo Farmacêutico Ativo (IFA), princi-
pal componente para a fabricação de
vacinas, como as da AstraZeneca/
Oxford, que aqui no Brasil estão sob a
responsabilidade da Fundação Oswal-
do Cruz, e da CoronaVac, produzida
pelo Instituto Butantan. Por trás dos
holofotes em torno da nova sigla asso-
ciada à Covid-19 estão também os pro-
fissionais da Química, que são essen-
ciais no processo de produção e con-
trole desse componente farmacológico
e ganham mais destaque no cenário ci-
entífico atual.

O Químico Industrial e doutor em
Vigilância Sanitária Ubiracir Fernan-
des Lima Filho, integrante da Comis-
são de Química Farmacêutica (CQFar)

do Conselho Regional de Química -
IV Região (CRQ-IV), explica que a va-
cina é um produto farmacotecnicamen-
te elaborado que contém, entre outras
substâncias químicas, o IFA. Esse in-
sumo é uma molécula complexa (ma-
cromolécula) derivada ou quimica-
mente semelhante ao microrganismo
invasor particular, causador de doen-
ça. A molécula é reconhecida pelo sis-
tema imunológico dos indivíduos sub-
metidos à vacina e promove uma res-
posta, chamada de “biossíntese de
imunoglobulinas específicas”, que o
protege de uma doença associada
àquele invasor.

“Durante o processo de desenvol-
vimento e produção, e mesmo no con-
trole daquelas imunoglobulinas espe-

cíficas presentes no organismo dos in-
divíduos imunizados, utilizam-se mé-
todos analíticos de respostas químicas
destes biopolímeros em técnicas vali-
dadas, tais como aquelas que se basei-
am em princípios eletroforéticos, fo-
tométricos e outros. Neste sentido, na
cadeia de processo, fundamentos da
Química também acompanham pes-
quisadores multidisciplinares no desa-
fio de produzir os imunizantes”, des-
taca Lima Filho.

Também membro da CQFar, o En-
genheiro Químico e mestre em Enge-
nharia Química Wilson Zeferino Fran-
co Filho lembra que, neste momento,
as produções das vacinas estão depen-
dendo da chegada de novas remessas
do IFA, que é importado de diversos

Químicos são essenciais na
cadeia de produção das vacinas

Torstensimon/Pixabay

▲



Informativo CRQ-IV – 13Jan/Fev 2021

CORONAVÍRUS

fabricantes da China. “Nós já temos
profissionais altamente especializados
e condições de transformar esse insu-
mo em vacinas. Aliás, o Brasil já teve
seis unidades produtoras de vacinas e
hoje conta com apenas duas que estão
lutando para entregar as vacinas da As-
traZeneca e da Sinovac. O que falta
no País é priorizar os investimentos em
Ciência, Saúde e na indústria farma-
cêutica, fundamentais para o futuro”,
ressalta.

Para o Engenheiro, além de enalte-
cer a importância do setor, a pandemia
“escancarou” ainda mais a necessida-
de de aplicação de recursos, especial-
mente na produção local. Ele lembra
que, recentemente, o Grupo União Quí-
mica iniciou localmente a produção da
vacina contra a Covid-19, a Sputnik V,
desenvolvida na Rússia, a partir de um
lote-piloto do IFA. Com as adequações
na planta farmacêutica em Brasília
(DF), a expectativa é de produzir 8 mi-
lhões de doses por mês no País.

Além disso, uma nova fábrica do
Instituto Butantan está em construção
na Zona Oeste de São Paulo, o que vai
permitir a produção da vacina sem de-
pender de insumos importados. Quan-
do o recebimento do IFA estiver regu-
larizado, a estimativa é de que o Bu-
tantan possa fabricar um milhão de do-
ses da CoronaVac diariamente.

VALORIZAÇÃO – Com a pandemia da
Covid-19, a atuação dos profissionais
da Química ganhou mais destaque pela
versatilidade e desempenho em diver-
sas áreas que impactam diretamente o
dia a dia da população. Eles estão pre-
sentes na mobilização da comunidade
científica e da sociedade em uma am-
pla rede de fabricação de produtos, pes-
quisas e desenvolvimento de novos
equipamentos. Também atuam na divul-
gação de informações corretas, preci-
sas e confiáveis.

“Por isso, é muito importante que,
a partir de agora, tanto profissionais que
estão no mercado quanto estudantes

que queiram ingressar nos diversos cur-
sos da área química, estejam prepara-
dos para enfrentar os desafios futuros e
as oportunidades de atuar nas produ-
ções locais, atendendo às necessidades

do País, sempre apostando na Ciência
e na Saúde”, defende Franco Filho.

Com informações do
Conselho Federal de Química

O que falta no País é
priorizar investimentos em
Ciência e Saúde, que são

fundamentais para o futuro,
avalia Wilson Franco Filho

Lima Filho: fundamentos da Química acompanham pesquisadores no desafio de produzir imunizantes

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

▲
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SANEAMENTO

A Associação Brasileira de Agências
de Regulação (Abar) lançou recente-
mente a 10ª edição da pesquisa Sanea-
mento Básico – Regulação, realizada
pela Câmara Técnica de Saneamento
Básico, Recursos Hídricos e Saúde (CT-
San). A edição consolidou os dados anu-
ais relativos a 2019 e contou com a par-
ticipação de 30 das 53 agências regula-
doras associadas à entidade que atuam
no saneamento básico do Brasil.

 O levantamento dá especial aten-
ção às exigências da Lei Nacional de
Saneamento Básico (LNSB), consoli-
dando dados sobre as características
gerais das agências participantes, seus
perfis financeiros, as naturezas de seus
quadros técnico, gerencial e de dirigen-
tes e aspectos de suas atividades regu-
latórias voltadas ao atendimento das
exigências legais. A LNSB, de nº
11.445/2007, permanece parcialmente
em vigor apesar das modificações in-
troduzidas pela Lei nº 14.026, de julho
de 2020, mais conhecida como “Novo
Marco Legal do Saneamento Básico”.

Um grande desafio apontado pela
pesquisa para atingir a universalização
dos serviços de saneamento básico é
levar a regulação aos mais de dois mil
municípios brasileiros que ainda não
têm esses serviços regulados. Segundo
o Censo de 2020, o Brasil conta com
5.570 municípios. A pesquisa indica
que a regulação alcança 3.378 deles,
pouco mais de 60% do total.

Uma das constatações positivas do
estudo revela que aumentou o número
de municípios que contam com Plano
Municipal de Saneamento Básico
(PMSB). Ao mesmo tempo, o levanta-
mento detecta que há muito trabalho a
ser feito na regulação do setor, pois os

municípios que dispõem de PMSB cor-
respondem a apenas 67% dos regulados.

Esse estudo exclusivo aponta ainda
que todas as agências participantes da
pesquisa são superavitárias e demons-
tram responsabilidade no uso de seus
recursos, com um custo médio de ape-
nas R$ 4,90/ano por família. O custo
com a regulação representa menos de
2% da receita dos prestadores, mas os
procedimentos de regulação e fiscali-
zação que tal investimento permite ele-
vam a qualidade e a segurança dos ser-
viços prestados.

Verificou-se ainda que, na maioria
das agências que participaram da pes-
quisa, a arrecadação com fonte na pres-
tação dos serviços é superior às despe-
sas executadas, o que demonstra que
elas já obtiveram autonomia financeira
em relação aos poderes públicos aos

quais estão vinculadas. Ao mesmo tem-
po, em 10% das agências pesquisadas,
os dirigentes podem ser demitidos a
qualquer tempo, evidenciando assim
que a autonomia decisória da direção
ainda não foi totalmente garantida.

SOBRE – A Abar reúne 53 agências re-
guladoras que atuam no setor de sane-
amento no País (22 municipais, 25 es-
taduais, cinco consorciadas e uma dis-
trital), abrangendo os serviços de abas-
tecimento de água e esgotamento sani-
tário de cerca de três mil municípios.
Um mapeamento realizado em 2020
identificou 18 agências não filiadas à
Abar, sendo cinco intermunicipais, que
juntas regulam 135 municípios; 12
municipais e uma estadual.

Acesse https://is.gd/estudo_abar
para obter cópia da pesquisa.

Pesquisa retrata regulamentação
em 30 municípios ligados à Abar

Com foco na LNSB, estudo consolida dados sobre as características das agências

Ag. Senado
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EVENTO

A Comissão Técnica de Meio Ambiente do CRQ-IV e o
Sindicato dos Químicos, Químicos Industriais e Engenhei-
ros Químicos do Estado de São Paulo (Sinquisp) irão pro-
mover, no dia 23 de março, das 8h30 às 12h, a nona edição
do Fórum de Recursos Hídricos. O evento tem o apoio da
seção paulista da Associação Brasileira de Engenharia Sani-
tária e Ambiental (Abes-SP), por meio de sua Câmara Téc-
nica de Meio Ambiente e Mudanças Climáticas.

On-line, em razão das restrições impostas pela pandemia
de Covid-19, o evento será transmitido pela plataforma Sym-
pla. As inscrições estarão abertas até o dia 21 de março, mas

CRQ-IV

poderão ser encerradas antes caso se alcance o número limi-
te de participantes suportados pela plataforma.

A taxa de inscrição terá o valor simbólico total de R$
12,50 para profissionais da Química vinculados ao CRQ-IV.
Profissionais de outros CRQs, bem como estudantes da área,
poderão pagar a mesma taxa se enviarem previamente docu-
mentos listados na página onde a inscrição deverá ser feita
(https://is.gd/forum_rhidricos2021). Para os demais interes-
sados, a taxa será de R$ 33,00. Os participantes receberão
certificados eletrônicos.

Confira no quadro abaixo a programação do evento:

8h30 Apresentação

8h35 Um breve histórico da água e seus controles - por José Antonio Monteiro Ferreira (McLeod Ferreira)

9h10 A poluição e a aplicação do ozônio - por Samy Menasce (Brasil Ozônio)

9h50 Rodada de perguntas

10h Intervalo

10h10 Processos avançados para o tratamento da água de São Paulo - por Fabio Pereira de Carvalho (DuPont)

10h50 Despoluição do Rio Pinheiros - por José Eduardo Bevilacqua (Cetesb)

11h30 Rodada de perguntas

Os currículos dos palestrantes estão disponibilizados na página de inscrição do IX Fórum de Recursos
Hídricos. Outras informações também poderão ser obtidas pelo e-mail cursos.sinquisp@gmail.com.
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DIVULGAÇÃO

Com o propósito de despertar o in-
teresse de estudantes pela carreira ci-
entífica, o projeto Desvendando Ciên-
cias, que tem o CRQ-IV como parcei-
ro de conteúdo por meio de artigos pu-
blicados na seção QuímicaViva, dis-
ponibilizou em seu canal no YouTube
e no perfil que mantém no Instagram
(@desvendandociencias) os primeiros
vídeos feitos com base em artigos pu-
blicados no site do Conselho.

Algumas das animações destacam
a importância da Química para o de-
senvolvimento de produtos que fazem
parte do cotidiano, como refrigerantes,
café e pastas para higiene bucal. Ou-
tros vídeos já disponíveis também têm
artigos da seção QuímicaViva como
fontes de referência, como os que tra-
zem informações sobre a capsaicina
(substância presente em sementes de
pimenta), transporte de produtos peri-
gosos e tratamento de água.

Em breve, mais temas deverão fi-
gurar nas plataformas do projeto: fabri-
cação de brinquedos, o elemento ferro,
os princípios da Química Verde, entre
outros, segundo informa a Química In-
dustrial Isabel de Fátima Batista, res-
ponsável pelo projeto e que atualmen-
te trabalha como pesquisadora no Ins-
tituto Butantan, de São Paulo.

Parte das animações já publicadas
pode ser conferida na versão on-line deste
Informativo. O acervo completo está
disponível no canal mantido pelo projeto
Desvendando Ciências no YouTube, em
https://is.gd/desvendando_ciencias.

Patrocinado pela Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ciência, o pro-
jeto Desvendando Ciências passou a
receber o apoio do CRQ-IV em novem-
bro de 2020, por intermédio da Comis-
são Técnica de Divulgação, responsá-
vel pela produção de conteúdo da se-
ção QuímicaViva.

Projeto ‘Desvendando Ciências’
lança suas primeiras animações

Iniciativa tem o apoio da Comissão Técnica de Divulgação do CRQ-IV

ACERVO – Com um acervo que atual-
mente conta com mais de 80 artigos
publicados, a seção reúne, por exem-
plo, textos alusivos ao Ano Interna-
cional da Tabela Periódica (2019)
com dados sobre os elementos quími-
cos, incluindo histórico, aplicações e
curiosidades. Em janeiro deste ano,
mais três textos foram publicados,
todos sobre os gases nobres e de au-
toria de Vera Constantino, integrante
da CTDIV e professora do Instituto
de Química da USP: um tem como
foco o hélio, outro aborda o radônio e
um terceiro engloba os demais elemen-
tos dessa família de elementos: neônio,
argônio, criptônio e xenônio. Acesse
www.crq4.org.br/quimica_viva para
conferir o conteúdo.

YouTube

Isabel de Fátima Batista, responsável pelo projeto

Arquivo pessoal


